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P e s q u i s a A g r o p e c u á r i a

INTRODUÇÃO

O abacateiro é amplamente difundido no Brasil 
e a produtividade da cultura cresce batendo recor-
des de safras. Uma das justificativas do aumento da 
demanda vinda dos consumidores ocorre em decor-
rência de suas propriedades nutracêuticas cientifica-
mente atestadas (Ribeiro et al., 2020).

Conhecer as características de cada cultura 
é fundamental para obter sucesso. Compreender as 
peculiaridades da planta é importante para a realiza-
ção do manejo da cultura.  No pomar de abacateiro 
não é diferente, existem muitas variedades comer-
ciais e cada uma com características que as distin-
guem. No entanto, é importante caracterizá-las tanto 
para a correta compreensão do mercado, onde o pro-
dutor pretende escoar a sua produção, como para as 
aceitabilidades no manejo em campo, de acordo com 
a cultivar escolhida para a implantação.

Na Tabela 1, estão descritas as características 
físico-químicas das principais variedades de abaca-
teiro, com linguagem objetiva e conteúdo prático que 
podem ser utilizados por produtores e técnicos, para 
realização do manejo agronômico da cultura e inter-
pretação do mercado no qual o produto será escoa-

do. Além disso, os consumidores poderão beneficiar-
-se com a disponibilidade de algumas informações, 
para a obtenção do conhecimento acerca das carac-
terísticas intrínsecas de cada variedade, a fim de se-
lecionar a mais adequada para consumo.

METODOLOGIA 

Foi realizada uma revisão na literatura técnico-
-científica, de 2002 a 2024, de forma que agricultores 
e técnicos, que atuam na cadeia produtiva do abaca-
teiro, possam compreender as principais caracterís-
ticas inerentes a cada variedade e frutos da cultura. 
Entre as principais características levantadas estão: 
época de maturação, grupo floral, raça, tamanho do 
fruto, porcentagem de óleo, produtividade, tolerân-
cia à doença, rendimento de polpa, formato de fru-
to, mercado, tolerância ao transporte e aceitação do 
mercado interno (Tabela 1). 

Para facilitar a compreensão a respeito das 
descrições do formato dos frutos de abacateiro, a 
Figura 1 apresenta de forma geral os principais for-
matos de abacates podendo-se comparar a caracte-
rística citada com o intuito de identificar a variedade 
em questão.
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Tabela 1 - Variedades de abacateiros e suas principais características (continua)

Característica
Variedade

Wagner Simonds Pollock Prince Solano

Aceitação no mercado interno Baixa Boa Ótima Boa Regular

Época de maturação ago.-set. fev.-mar. jan.-mar. jul.-set. set.-out.

Florescimento Grupo floral A Grupo floral A Grupo floral B Grupo floral B Grupo floral B

Raça G A A G GxA

Tamanho do fruto Médio Grande Muito Grande Muito Grande Médio
(1)Porcentagem de óleo Alta Baixa Baixa Alta Baixa

Produtividade Ótima Boa   Ótima Regular Ótima

Tolerância à doença Baixa Boa Ótima Resistente Resistente

Mercado Externo Interno Interno Interno Interno

Tolerância ao transporte Ótima Regular Regular Ótima Baixa
(2)Rendimento de polpa Baixo Alto Alto Alto Alto

Formato do fruto Obovado Elíptico Piriforme Obovado Piriforme

Característica
Variedade

Fortuna Reis Campinas Hass Fuerte

Aceitação no mercado interno Ótima Boa Boa Baixa Baixa

Época de maturação abr.-ago. ago.-set. set.-out. ago.-set. mar.-jun.

Florescimento Grupo floral A Grupo floral B Grupo floral B Grupo floral A Grupo floral B

Raça AxG AxG AxG GxM GxM

Tamanho do fruto Grande Grande Médio Pequeno Pequeno
(1)Porcentagem de óleo Média Média Média Alta Alta

Produtividade Ótima S.I. Baixa Ótima Irregular

Tolerância à doença Baixa S.I. Regular Boa Baixa

Mercado Interno Interno Interno Externo Externo

Tolerância ao transporte Boa S.I. Ótima Ótima Boa
(2)Rendimento de polpa Alto Alto Alto Alto Baixo

Formato do fruto Piriforme Piriforme Elíptico Oval-piriforme Piriforme

Característica
Variedade

Booth Barbieri Ouro Verde Imperador Linda

Aceitação no mercado interno Baixa Boa Ótima Ótima Boa

Época de maturação ago.-set. jan.-fev. jul.-set. jul.-set. jul.-ago.

Florescimento Grupo floral A Grupo floral B Grupo floral A Grupo floral A Grupo floral B

Raça G A AxG S.I. G

Tamanho do fruto Pequeno Médio Médio Médio Grande
(1)Porcentagem de óleo Alta Baixa Média S.I. Alta

Produtividade Ótima Ótima Ótima S.I. Boa

Tolerância à doença Boa Regular Boa S.I. Regular

Mercado Externo Interno Interno Interno Interno

Tolerância ao transporte Ótima Regular Boa Boa Ótima
(2)Rendimento de polpa Alto Alto Alto Alto Alto

Formato do fruto Piriforme Piriforme-elíptico Elíptico S.I. Elíptico
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(conclusão)

Característica
Variedade

Glória Waldin Quintal Tatui Ryan

Aceitação no mercado interno Boa Boa Boa Boa Baixa

Época de maturação jul.-set. fev.-abr. abr.-jun. maio-jun. ago.-set.

Florescimento Grupo floral B Grupo floral A Grupo floral B Grupo floral B Grupo floral B

Raça G A AxG AxG MxG

Tamanho do fruto Médio Médio - Médio Médio
(1)Porcentagem de óleo Alta Média Baixa Alta Alta

Produtividade Irregular Ótima - Boa Ótima

Tolerância à doença Boa Regular Boa Boa Boa

Mercado Interno Interno Interno Interno Externo

Tolerância ao transporte Ótima Boa Regular Boa Boa
(2)Rendimento de polpa Alto Alto Alto Alto Médio

Formato do fruto S.I. Ovalado Oblongo com 
pescoço

 S.I. Piriforme

Fonte:  Adaptado de Donadio (1987), Duarte (1998), Leonel (2008) e Salomão (2019).
Nota: A - Antilhana; G - Guatemalense; M - Mexicana; S.I. - Sem informação.
(1) Alta: maior ou igual a 20%;  Média: 16 a 20%; Baixa: menor que 16%, conforme Donadio (1987). 
(2) Alto: maior ou igual a 68%; Médio: 64 a 68%; Baixo: menor que 64%. 

Fonte: Adaptado de Abraham,  Abraham e Takrama (2018).
Nota: A - Piriforme; B e C - Obovado; D - Elíptico; E - Clavado; F - Romboidal ou romboide; G - Ovalado; H - Esferoide. 

Figura 1 -  Formatos de algumas variedades de abacateiros
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A decisão da inclusão de uma variedade no 
Sistema Produtivo ou de Cultivo está sempre atre-
lada em mais de uma característica desejada pelo 
mercado consumidor. Assim, o conhecimento das va-
riedades é uma excelente ferramenta para alavancar 

diversos setores da cadeia produtiva do abacateiro, 
visto que, de posse das informações apresentadas e 
da compreensão das características de cada varie-
dade, produtores e técnicos poderão utilizá-las em 
seu cotidiano, com o intuito de melhorar o manejo da 
cultura no campo, a sua produção e o escoamento 
no mercado.
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